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INTRODUÇÃO 

Elevados índices de depressão e ansiedade são observados na sociedade brasileira, 
particularmente entre os universitários (PAHO, 2018; REGIS et al., 2016; WHO, 2017). A 
depressão é definida como um transtorno mental comum caracterizado pela incidência de 
sintomas como tristeza, irritabilidade, perda de interesse ou prazer nas atividades diárias, falta 
de concentração ou memória, diminuição da autoestima, alterações do sono ou do apetite, 
entre outros (APA, 2014). Já a ansiedade, é definida como uma emoção desconfortável, 
uma preocupação negativa com o futuro e uma inquietação interior desagradável. Inclui 
manifestações físicas e fisiológicas, como sudorese e tremores, bem como manifestações 
mentais, como inquietação interior e preocupação (ASFORA et al., 2020). 

Ser jovem adulto é um fator de risco para depressão, dadas as alterações e 
adaptações vividas no decorrer dessa fase da vida. Época em que os jovens se encontram 
expostos a outros fatores de risco devido às mudanças na vida cotidiana, como a 
alimentação inadequada e a ingestão de álcool, fenômenos recorrentes nos estilos de vida 
contemporâneos que coincidem com o ingresso na vida universitária (REGIS et al., 2016). 

Contudo, se torna necessário uma análise dos fatores que podem intensificar os 
transtornos mentais, em especial a depressão e a ansiedade no jovem adulto que cursa o 
ensino superior, a fim de estabelecer estratégias e ações de saúde que promovam saúde 
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mental nesta fase da vida.

OBJETIVO

Rastrear sinais e sintomas de ansiedade e depressão em graduandos do curso 
bacharelado de enfermagem de uma universidade pública e avaliar a qualidade de vida 
destes estudantes.

METODOLOGIA 

Estudo com abordagem quantitativa e de natureza aplicada. Foi realizada uma 
pesquisa de campo, em uma universidade pública do interior de Minas Gerais, com 
graduandos jovens adultos (ou seja, que possuíam idade entre 20 e 24 anos) do curso 
bacharelado de enfermagem, entre agosto e setembro de 2023.

 O estudo consistiu na coleta de dados de 41 estudantes por meio de quatro 
questionários: o sociodemográfico, a escala Generalized Anxiety Disorder 7 (GAD-7), a 
escala Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9) e a escala WHOQOL-Abreviado. 

Os participantes do estudo foram selecionados voluntariamente, compondo uma 
amostra de conveniência, uma vez que os dados foram obtidos dos estudantes presentes 
na aula no dia da coleta. Após a apresentação do projeto, leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os estudantes responderam ao questionário e 
às escalas. Com o TCLE assinado, os adultos jovens puderam participar do estudo, bem 
como foram orientados que a liberdade para cancelar sua assinatura a qualquer momento 
estava garantida, sem necessidade de justificativa e sem qualquer prejuízo. 

Foi garantido aos participantes o total sigilo das informações coletadas em sala de 
aula. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
do Estado de Minas Gerais, Unidade Passos-MG, sob o Certificado de Apresentação de 
Apreciação Ética (CAAE) - 70454423.8.0000.5112, respeitando todos os procedimentos 
éticos e legais conforme a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que 30% dos estudantes foram classificados com sintomas graves de 
ansiedade, enquanto 26% apresentaram sintomas moderadamente graves e graves de 
depressão. Um estudo realizado na Espanha demonstrou que o sofrimento psicológico 
atingiu a população geral, com maior prevalência no início da vida adulta (65,5%), momento 
no qual a maioria das pessoas inicia a vida acadêmica (ARBUÉS et al., 2020; BANDEIRA et 
al., 2019). A prevalência de depressão em universitários é de 30,2%, taxa significativamente 
maior se comparada com a taxa da população não acadêmica, 9% (AVELINO et al., 2018; 
ADAMS et al., 2013). 
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A passagem pela universidade é marcada por mudanças no estilo de vida dos 
estudantes, os quais assumem responsabilidades, isso atinge principalmente estudantes 
nos primeiros anos dos cursos, em especial estudantes da área da saúde, o curso de 
enfermagem é um exemplo (ABREU et al., 2023; ALENCAR et al., 2022). Na avaliação 
da Qualidade de Vida foi demonstrado que 17,9% dos estudantes necessitam melhorar a 
qualidade de vida. 

Outro estudo que avaliou a qualidade de vida de universitários, identificou a 
necessidade de realização de mais estudos sobre o convívio, as experiências e as 
relações sociais dentro da vida acadêmica, em decorrência dos baixos índices encontrados 
(BARROSO et al., 2023). Demais estudos ressaltam que a qualidade de vida sofre uma 
redução conforme os sintomas de depressão e ansiedade se agravam (ABREU et al., 2023; 
DUCKER et al., 2021; JANSEN et al., 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Contudo, foi possível observar sinais e sintomas para depressão e ansiedade mesmo 
em uma amostra pequena de participantes, os quais ainda referiram possuir má qualidade de 
vida.  A longo prazo, em decorrência da falta de suporte e cuidados prestados no início dos 
sinais e sintomas de ansiedade e depressão, o transtorno grave pode surgir, o que reflete 
em uma formação de profissionais adoecidos, com carreiras impactadas negativamente. 
Faz-se necessário a realização de mais estudos nesta área, com o intuito de fortalecer 
cientificamente os cuidados de promoção e assistência em saúde mental.
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